
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. Em meu amor pela Igreja e ardor 
missionário, eu quisera ser / apóstolo, 
profeta e mártir, também sacerdote, 
tudo escolher. / No Corpo do Senhor, 
porém, os membros nunca são iguais: / 
do todo, procurando  o bem, nenhum é 
mais. 

REFRÃO: Corpo do Senhor, a Igreja / 
deve ter um coração. / Pra que santa 
ela seja, / eis o amor, minha vocação! 
/ Dom melhor, o mais perfeito, tudo 
abrange, tudo alcança. / Pulsa o cora-
ção da Igreja em meu peito: / serei o 
amor! 

2. Quisera percorrer a terra e anunciar o 
Cristo a todos os irmãos; / plantar a cruz 
em todo canto, dar a minha vida pela 
Salvação. / Mas, a resposta eu encontrei 
a este apaixonado amor: / é a caridade 
– eis a lei, o Dom Maior! 

3. O amor alcança todo o tempo, está 
em toda parte, é eterno o amor! / E toda 
vocação abrange, nada se sustenta sem 
o Dom Maior. / Eu sei, enfim, minha 
missão, na Mãe-Igreja, o meu lugar: / 
ser tudo, ser seu coração, somente amar! 

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T.  Amém.
P.  A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada  (Sl 104,3-4))

Exulte o coração dos que buscam a Deus. 
Sim, buscai o Senhor e sua força, procurai 
sem cessar a sua face.

3. Ato Penitencial
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com confiança 
a misericórdia do Pai.
  (Pausa)

P. Senhor, que viestes não para condenar, 
mas para perdoar, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que vos alegrais pelo pecador 
arrependido, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que muito perdoais a quem 
muito ama, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.
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5. Oração
P. OREMOS: Deus eterno e todo-pode-
roso, aumentai em nós a fé, a esperança e 
a caridade e dai-nos amar o que ordenais 
para conseguirmos o que prometeis. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. O amor a Deus e ao próximo é o cum-
primento de toda a lei.

6. Primeira Leitura
(Ex 22,20-26) (Sentados)

Leitura do Livro do Êxodo
Assim diz o Senhor: 20“Não oprimas nem 
maltrates o estrangeiro, pois vós fostes 
estrangeiros na terra do Egito. 21Não 
façais mal algum à viúva nem ao órfão. 
22Se os maltratardes, gritarão por mim, e 
eu ouvirei o seu clamor. 23Minha cólera, 
então, se inflamará e eu vos matarei à 
espada; vossas mulheres ficarão viúvas 
e órfãos os vossos filhos. 24Se empres-
tares dinheiro a alguém do meu povo, 
a um pobre que vive ao teu lado, não 
sejas um usurário, dele cobrando juros. 
25Se tomares como penhor o manto do 
teu próximo, deverás devolvê-lo antes 
do pôr do sol. 26Pois é a única veste que 
tem para o seu corpo, e coberta que ele 
tem para dormir. Se clamar por mim, eu 
o ouvirei, porque sou misericordioso”. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 17(18)]

REFRÃO: Eu vos amo, ó Senhor, sois 
minha força e salvação. 
1. Eu vos amo, ó Senhor! Sois minha 
força, * minha rocha, meu refúgio e Salva-
dor! Ó meu Deus, sois o rochedo que me 
abriga, * minha força e poderosa salvação. 
2. Ó meu Deus, sois o rochedo que me 
abriga * sois meu escudo e proteção: em 
vós espero! Invocarei o meu Senhor: a 

ele a glória! * e dos meus perseguidores 
serei salvo! 

3. Viva o Senhor! Bendito seja o meu 
Rochedo! * E louvado seja Deus, meu 
Salvador! Concedeis ao vosso rei grandes 
vitórias * e mostrais misericórdia ao vosso 
Ungido.

8. Segunda Leitura (1Ts 1,5c-10)

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Tessalonicenses

Irmãos: 5cSabeis de que maneira pro-
cedemos entre vós, para o vosso bem. 
6E vós vos tornastes imitadores nossos 
e do Senhor, acolhendo a Palavra com 
a alegria do Espírito Santo, apesar de 
tantas tribulações. 7Assim vos tornastes 
modelo para todos os fiéis da Macedônia 
e da Acaia. 8Com efeito, a partir de vós, a 
Palavra do Senhor não se divulgou apenas 
na Macedônia e na Acaia, mas a vossa 
fé em Deus propagou-se por toda parte. 
Assim, nós já nem precisamos de falar, 
9pois as pessoas mesmas contam como 
vós nos acolhestes e como vos conver-
testes, abandonando os falsos deuses, 
para servir ao Deus vivo e verdadeiro, 
10esperando dos céus o seu Filho, a quem 
ele ressuscitou dentre os mortos: Jesus, 
que nos livra do castigo que está por vir. 
Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho  

 (Jo 14,23) (De pé)

REFRÃO: Aleluia! Aleluia! Aleluia! 

L. “Se alguém me ama, guardará a minha 
palavra, e meu Pai o amará, e a ele nós 
viremos.”

10. Evangelho (Mt 22,34-40)

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.

T. Glória a vós, Senhor.

P. NAQUELE TEMPO, 34os fariseus 
ouviram dizer que Jesus tinha feito calar 

os saduceus. Então eles se reuniram em 
grupo, 35e um deles perguntou a Jesus, 
para experimentá-lo: 36“Mestre, qual é 
o maior mandamento da Lei?” 37Jesus 
respondeu: “‘Amarás o Senhor teu Deus 
de todo o teu coração, de toda a tua alma, 
e de todo o teu entendimento!’ 38Esse é 
o maior e o primeiro mandamento. 39O 
segundo é semelhante a esse: ‘Amarás ao 
teu próximo como a ti mesmo.’ 40Toda a 
Lei e os profetas dependem desses dois 
mandamentos”. Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 

T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia; / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém. 

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, como ouvimos na 
liturgia da Palavra, o Senhor ouve todos 
aqueles que O invocam. Elevemos-Lhe 
nossas preces com confiança e esperança.

1. Para que a Igreja, difundindo o amor 
de Deus sobre a terra, continue através 
das atitudes dos cristãos a expressá-lo 
concretamente, rezemos:

T. Dai-nos, Senhor, o vosso amor!

2. Para que o mundo inteiro compreenda 
o amor de Deus e o manifeste através de 
atitudes solidárias, rezemos:
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3. Para que os estrangeiros, viúvas, 
órfãos e todos aqueles que vivem na 
solidão e no abandono, recebam através 
de nossas ações o amparo e a presença 
viva do amor de Deus, rezemos:

4. Pelo II Sínodo Arquidiocesano, para 
que nas atitudes missionárias de todos 
os batizados resplandeçam o amor aco-
lhedor do Senhor, rezemos: 

  (Outros pedidos)

P. Ouvi, Pai de amor e bondade, nossas 
preces e manifestai a vossa misericórdia 
sobre cada um de nós, para que cumpra-
mos bem a vossa vontade. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Nas tuas mãos, ó Pai do céu, todo o 
universo, / frágil canoa a navegar, / tem 
equilíbrio e segurança, espaço e tempo / 
e a humanidade que vem desfrutar.

REFRÃO: O vinho e pão que nós traze-
mos / falam do amor de quem constrói 
a vida, / vêm sustentar, ó Pai, teu Reino. 
/ Que a tua voz no mundo inteiro seja 
ouvida!

2. Mas nossa terra, que é o lugar da cons-
ciência, / não aprendeu a conviver: / são 
tantos reinos, cada qual querendo tudo, 
/ e as multidões com tamanho sofrer.

3. Cuidar da terra e da justiça para 
todos, / o compromisso que te apraz. / 
Que a tua mesa seja anúncio do teu Reino! 
/ Que os povos todos cultivem a paz!

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.

T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Olhai, ó Deus, com bondade, as ofe-
rendas que colocamos diante de vós, e 
seja para vossa glória a celebração que 
realizamos. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17. Oração Eucarística II 
Domingos do Tempo Comum, VII – 
A salvação pela obediência de Cristo

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
De tal modo amastes o mundo, que nos 
enviastes, como Redentor, vosso próprio 
Filho, em tudo semelhante a nós, exceto 
no pecado. Amando-o até o fim, amastes 
nele nossa humilde condição. E ele, na 
obediência até a morte, restaurou o que 
nossa desobediência fizera perder. Por 
essa razão, com os anjos e com todos os 
santos, entoamos um cântico novo, para 
proclamar a vossa bondade, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas! 

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 

P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:  

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.  

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:  

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.  

Eis o mistério da fé! 

T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir. 

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

P. E nós vos suplicamos que, participan-
do do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só cor-
po. 

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa N., 
com o nosso Bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 



P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 

P. Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, com São José, seu esposo, com 
os santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos lou-
varmos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho. 

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos! 

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre. 

T. Amém.  

18. Rito da Comunhão
P. Obedientes à Palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:

T. Pai nosso...  (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: Um Rei fez um grande ban-
quete, / o povo já foi convidado. / A 
mesa já está preparada, / já foi o cor-
deiro imolado (2x).

1. Eu me sinto feliz perto de Deus, / em 
achar um abrigo no Senhor.

2. Eu agora estarei sempre com Ele, / pois 
me veio trazendo pela mão.

3. Vosso plano de amor me vai guiando, 
/ pra chegar, finalmente, em vossa glória. 

4. Os desejos do mundo nada valem, / 
eu me firmo na pedra que é meu Deus.

5. Quem se afasta de vós, nada consegue, 
/ quem se alegra sem vós não é feliz. 

6. Para mim, ser feliz é ter meu Deus, / 
é conservá-lo sempre, sempre dentro de 
mim.

7. É cantar a bondade do Senhor, / pelas 
ruas e praças da cidade.  

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão  (Sl 19,6)

Com a vossa vitória então exultaremos, 
levantando as bandeiras em nome do 
Senhor.

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus, que os vossos 
sacramentos produzam em nós o que 
significam, a fim de que um dia entremos 
em plena posse do mistério que agora 
celebramos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. O que celebramos nesta liturgia conti-
nua em nosso dia a dia. O Senhor sempre 
nos impele a uma atitude concreta para 
que de fato a sua vida divina se realize 
em nós. De que forma podemos nesta 
semana, reforçar o nosso amor a Deus e 
ao próximo?

22. Bênção Final e
Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós. 

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.

23. Canto final 
1. Passarei o meu céu fazendo o bem sobre 
a terra! / Junto a Deus, com os anjos, 
rosas distribuirei. / Cada flor: meu amor, 
tocando o amor de Jesus!

REFRÃO: Uma chuva de rosas man-
darei sobre a terra: / graças de amor 
do meu Senhor, / flores do coração!

2. Infeliz lá no céu seria eu, não pudesse 
/ promover alegrias aos que amo aqui. / 
Quero, sim, até o fim, meu céu na terra 
passar! 
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. / Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo! / Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! / Também não 
é o que me sobra, que vos ofereço. / Esta oferta 
representa minha gratidão! / Pois o que tenho eu 
o recebi de vós. / Amém!”

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 
SACERDOTAIS

Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro

Jesus Cristo, Bom Pastor, enviai para o vosso 
povo, pastores segundo o vosso Coração.
Despertai nos adolescentes, jovens e adul-
tos, o desejo de entregar a própria vida para 
colaborarem com a vossa obra de salvação, 
através da vocação sacerdotal.
Sustentai os que já decidiram e renovai-lhes 
o ânimo, para que nunca se distanciem do 
vosso altar e sejam amparados pelas preces 
de vosso povo. Vós que sois Deus com o Pai 
na unidade do Espírito Santo. Amém.
Maria, Mãe das vocações, ensinai-nos a 
fazer o que o vosso Filho nos disser. São José, 
guardião da Sagrada Família, ajudai os 
homens que se consagram a ter um coração 
de pai. 


